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Leia: 
Você sabe quem foi Guimarães Rosa?

João Guimarães Rosa nasceu no dia 27 de junho de 1908, numa cidade chamada Cordisburgo, interior de Minas Gerais. Quando criança, a sua principal diversão era se trancar no quarto para imaginar personagens de histórias mirabolantes.

Apesar de ter se formado em medicina, a verdadeira paixão dele sempre foi inventar narrativas interessantes. Ele também gostava muito de aprender outras línguas. Falava húngaro, russo, chinês, alemão, inglês, francês, romeno e italiano, entre outras línguas. Por conta disso, foi incentivado por um amigo a seguir carreira de diplomata. 

Nessa nova profissão, Rosa conheceu o mundo. Ele sempre carregava um caderninho de anotações para registrar tudo o que via. Como representante brasileiro na Alemanha, ele passou por uma situação que marcou profundamente a sua vida. O país estava em guerra. Durante uma noite, acordou com vontade de comprar cigarros. Quando voltou, percebeu que sua casa não estava mais lá! Havia sido destruída por uma bomba! Isso fez com que Guimarães Rosa se tornasse um homem muito supersticioso.

Em 1946, ele escreveu seu primeiro livro, chamado Sagarana, misturando as historinhas que ele tinha anotado em seu caderno desde a época em que era médico em Itaguara (MG) até as suas vivências em outros países. Dez anos depois, ele publicou Grande Sertão: Veredas, um dos livros mais importantes da literatura brasileira.

O apelido de “feiticeiro das palavras” foi dado a Guimarães Rosa porque ele adorava inventar palavras. Por exemplo: “taurophtongo”, que significa o mugido do touro. Para criar essa expressão, ele misturou o termo grego “tauros” (que quer dizer touro) e “phtoggos” (que significa som da fala).

[...]

Guimarães Rosa morreu em 1967, três dias depois de tomar posse na Academia Brasileira de Letras. Aliás, morreu, não! Como ele dizia: “as pessoas não morrem, ficam encantadas”.

Disponível em: <http://www.ebc.com.br>.
Questão 1 – O texto lido é:
(     ) um conto.
(     ) uma resenha.
(     ) uma biografia.

Questão 2 – Na passagem “Nessa nova profissão, Rosa conheceu o mundo.”, o texto se refere a que profissão exercida por Guimarães Rosa?
(     ) à profissão de médico.
(     ) à profissão de escritor.
(     ) à profissão de diplomata.
Questão 3 – No segmento “[...] ele passou por uma situação que marcou profundamente a sua vida.”, o termo grifado desempenha a função de:
(     ) explicar.
(     ) intensificar.
(     ) caracterizar. 
Questão 4 – De acordo com o texto, um fato “fez com que Guimarães Rosa se tornasse um homem muito supersticioso”. Explique:
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
Questão 5 – Segundo o texto, Guimarães Rosa foi apelidado de “feiticeiro das palavras” porque:
(     ) ele adorava inventar palavras.
(     ) ele enfeitiçava com as palavras.
(     ) ele criava histórias mirabolantes. 

Questão 6 – Na frase “Para criar essa expressão, ele misturou [...]”, a parte destacada retoma:
(     ) “taurophtongo”.
(     ) “tauros”.
(     ) “phtoggos”.
Questão 7 – Leia as seguintes afirmações sobre a vida de Guimarães Rosa:

I. “Sagarana” é considerado o principal livro de Guimarães Rosa.

II. Guimarães Rosa publicou a obra “Grande Sertão: Veredas” em 1956.

III. O gosto de Guimarães Rosa pela escrita surgiu quando ele era criança. 

De acordo com o texto, está correto o que se afirma em:

(     ) I e II.

(     ) II e III.

(     ) I, II e III.
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